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ESPORTES

Primeiro desafio pelo troféu
INTERCONTINENTALAdversário do Flamengo, Cruz Azul foi time amador, é treinado por ex-Cruzeiro e joga com linha de três

A
dversário do Flamengo, 
amanhã, às 14h, pelas quar-
tas de final da Copa Inter-
continental da Fifa, o Cruz 

Azul do México surgiu do cimento 
e vai até Doha, no Catar, para brigar 
pela vaga na semifinal do torneio 
com o rubro-negro, atual campeão 
brasileiro e da América do Sul.

O Cruz Azul nasceu como um clu-
be amador, em 1927, criado pelos tra-
balhadores de uma fábrica de cimen-
to que levava o mesmo nome. Tor-
nou-se uma cooperativa dos próprios 
operários e empilhou taças de cam-
peonatos amadores. O sucesso foi tan-
to que, após 24 anos, em 1961, aderiu 
ao profissionalismo. Hoje, está entre 
as mais tradicionais equipes do Mé-
xico. Pesquisas colocam-na como ter-
ceira maior torcida do país. A popula-
ridade é fruto dos sete títulos da Con-
cachampions, o torneio continental 
da América do Norte.

Entre 1998 e 2016, os times do 
México disputaram a Copa Liberta-
dores. Na época, 18 equipes mexi-
canas passaram pelo torneio, entre-
tanto, havia uma regra de que, caso 
uma delas chegassem a ganhar o tí-
tulo sul-americano, não poderia ser 
o representante no Mundial de Clu-
bes da Fifa, já que a Confederação 
dos Países das Américas do Norte, 
Central e Caribe (Concacaf), já tinha 
uma vaga garantida na disputa. Em 
2001, o Cruz Azul foi o primeiro do 
país a disputar uma final da Liber-
tadores, mas foram superados pelo 
Boca Juniors nos pênaltis, por 3 x 1, 
e ficaram na vice-liderança.

A vaga no Intercontinental foi con-
firmada com o último título continen-
tal, contra o  Vancouver Whitecaps, 
do Canadá, por 5 x 0. O Cruz Azul é 
comandado por um técnico que co-
nhece bem o futebol brasileiro. Dono 

da prancheta mexicana, o argentino 
Nicolás Larcamón foi treinador do 
Cruzeiro por 14 jogos em 2024. O ti-
me chega calejado após ser elimina-
do nas semifinais do Apertura da Liga 
MX, pelo Tigres. 

Três dias antes de embarcar para 
o Catar, o Cruz Azul perdeu um dos 
principais jogadores do grupo. O za-
gueiro Jesús Orozco sofreu uma tor-
ção no tornozelo direito durante a 
partida contra o Tigres, na semifinal 
do Mexicano e não viajou. Porém, há 

outras peças à disposição de Nicolás 
Lacarmón. Entre eles, o atacante Luka 
Romero, apelidado até de “novo Mes-
si”. O uruguaio Gabriel Fernández e o 
mexicano Ángel Sepúlveda também 
carregam expectativas.

O Cruz Azul é time moderno, 
adepto à linha de três defensores. 
O sistema mais utilizado pela equi-
pe é o 3-4-2-1, com variação para o 
3-5-2 ou 5-4-1 no modo retranca. O 
Cruz Azul é time moderno, adepto à 
linha de três defensores. O sistema 

mais utilizado pela equipe é o 3-4-
2-1, com variação para o 3-5-2 ou 
5-4-1 no modo retranca. Enquanto 
o Flamengo chega desgastado por 
75 partidas no ano, os mexicanos 
disputaram 21. O artilheiro é Ángel 
Sepúlveda, experiente jogador de 
34 anos, autor de sete. Com ele em 
campo, a trupe da América do Nor-
te perdeu apenas duas. 

Times mexicanos tem sido pedras 
nas chuteiras dos brasileiros. Em 2024, 
o Botafogo chegou com toda pompa 

de campeão da Série A e da Liberta-
dores, mas foi varrido pelo Pachuca 
por 3 x 0 no primeiro mata-mata da 
Copa Intercontinental.  O Palmeiras 
sofreu e foi eliminado na semifinal 
do Mundial de 2020 pelo Tigres do 
centroavante francês Gignac. Em Li-
bertadores, os registros são maiores. 
O mesmo Tigres despachou o Inter-
nacional na semifinal de 2015. O Fla-
mengo demorou para se recuperar do 
trauma contra o América de Cabañas 
nas oitavas de 2008. 

Preparação

O Flamengo desembarcou no Ca-
tar no domingo e realizou o primeiro 
treino no período noturno. Ontem, 
Filipe Luís levou a equipe a campo 
na parte da tarde. Os jogadores que 
disputaram o duelo contra o Miras-
sol, pela 38ª rodada do Brasileirão, co-
mo Michael, Evertton Araújo, Wallace 
Yan e Diogo Alves desembarcaram na 
segunda-feira no Catar. Hoje, o rubro-
-negro realiza o último treino.  

Comandada pelo argentino Nicolás Larcamón, Cruz Azul disputou 21 partidas na atual temporada: 11 vitórias, oito empates e duas derrotas, com 37 gols marcados e 24 sofridos
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MEL KAROLINE*

COPA DO BRASIL

Clubes viram a chave para as semifinais
LUÍS MOREIRA*

Com a Série A do Campeonato 
Brasileiro oficialmente encerrada, o 
foco do cenário nacional volta para 
a Copa do Brasil, com a disputa das 
semifinais, aguardadas pelos torce-
dores desde outubro, com Cruzeiro 
x Corinthians amanhã, às 21h30, no 
Mineirão; e Vasco x Fluminense, na 
quinta-feira, às 20h, no Maracanã. 

Entre os quatro candidatos à 
segunda taça mais importante do 
calendário nacional, Cruzeiro e Flu-
minense são os clubes garantidos na 
Libertadores de 2026 via Brasileirão. 
Mesmo após derrota do time reserva 
por 3 x 0 diante do Santos na última 
rodada, o ânimo dos cruzeiren-
ses para a semifinal segue em alta. 
Maior campeão da Copa do Brasil, 
com seis troféus, a equipe de Leo-
nardo Jardim segue invicta e sem 
sofrer gols nesta edição do torneio. 
São cinco vitórias e um empate, com 
11 bolas nas redes adversárias.

As preocupações de Leonardo 
Jardim se concentram nas pontas. 
Arroyo sentiu desgaste muscular e 
ficou fora das duas últimas partidas 
do clube mineiro. O equatoriano 
disputa a titularidade com Sinister-
ra, provável titular na ponta esquer-
da. Outra opção é Wanderson, que 
sofreu lesão em outubro e tinha 
previsão de retorno apenas para 
2026. Porém, ele acelerou a recupe-
ração e participou do último treino 
com bola. Fagner, liberado após 
lesão, atuou contra o Santos, porém 
não enfrenta o Corinthians por estar 
emprestado pelo clube paulista. A 
diretoria não cogita pagar multa 
para tê-lo nos duelos.

Enquanto o Cruzeiro encerrou 
o Brasileirão em alta, o Corinthians 
chega em clima menos favorável. 
Atuações abaixo nas últimas roda-
das esfriaram a ideia de festa por 
parte da torcida para se despedi-
rem do elenco antes do embarque 
rumo a Belo Horizonte. A equipe de 
Dorival Júnior acumulou recordes 
negativos nesta edição do torneio 
nacional: sofreu cinco derrotas na 
Neo Química Arena, a pior marca 
desde a inauguração do estádio, em 
2014. Sem contar o rebaixamento 
de 2007, a 10ª colocação deste ano 

ainda representa a pior campanha 
do clube na era dos pontos corridos 
com 20 participantes.

Durante entrevista coletiva, o 
goleiro Hugo Souza minimizou a má 
campanha na Série A do Brasileiro 
e reforçou a diferença de postura 
em jogos de mata-mata. “Errado da 
nossa parte, mas nossa postura em 
jogos de Copa é diferente”, afirmou. 
Para o confronto no Mineirão, per-
manece a dúvida sobre Garro e Yuri 
Alberto, ambos em recuperação de 
lesão. Entretanto, os dois evoluíram e 
integrarão a delegação que viaja para 
Belo Horizonte e podem pintar, pelo 
menos, na segunda etapa do duelo 
no Mineirão.

Outro semifinalista em baixa é o 
Vasco da Gama. Após o embalo de 
quatro vitórias seguidas e até o sonho 
de beliscar uma vaga na pré-Liberta-
dores, a equipe de Diniz desandou 
e chegou a flertar com o risco de 
rebaixamento. A despedida do Brasi-
leirão, mesmo com reservas, expôs a 
fase do clube: goleada de 5 x 0 para o 
Atlético-MG, em Belo Horizonte. Nos 
últimos oito jogos, o Gigante da Coli-
na venceu apenas o Internacional, 
em São Januário. O time terminou 
o campeonato a apenas dois pontos 
da zona.

Lucas Piton, titular absoluto da 
lateral esquerda, é baixa para a semi-
final. O jogador sofreu uma entorse 
no joelho no duelo diante do Miras-
sol e retorna apenas na próxima 
temporada. A tendência é de que o 
Pumita Rodríguez jogue invertido 
no setor. O restante da base titular 
foi preservado e não viajou para Belo 
Horizonte na rodada final. Em rela-
ção à equipe que eliminou o Bota-
fogo nas quartas de final da Copa do 
Brasil, a única ausência é Jair, outro 
que se recupera de lesão no joelho, 
com previsão de retorno em 2026.

Entre os semifinalistas, apenas 
o Fluminense de Zubeldía atuou 
com força máxima na última 
rodada do Brasileirão. O treinador 
encerrou o torneio com o mes-
mo mantra desde que chegou nas 
Laranjeiras: no Maracanã, mante-
ve 100% de aproveitamento como 
mandante e fechou a campanha 
com triunfo sobre o Bahia, resul-
tado que assegurou vaga na fase de 
grupos da Libertadores. No princi-
pal palco do futebol carioca, Zubel-
día somou nove vitórias. O único 
tropeço foi a derrota para o Vasco, 
também no estádio, mas com man-
do de campo cruzmaltino.

Zubeldía enfrenta problemas 
para montar o time na semifinal. 
Homem de confiança do treina-
dor, Cannobio cumpre suspensão 
e fica fora do clássico contra o 
Vasco. O substituto mais cotado é 
Soteldo. Antes criticado pela torci-
da, o baixinho de 1,69m reencon-
trou o bom futebol.

* Estagiários sob a supervisão  
de Victor Parrini

Artilheiro da Série A, Kaio Jorge é o 
mais letal da Copa, com cinco gols

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Agenda

Amanhã
21h30 Cruzeiro x Corinthians
Transmissão: Globo, Premiere e 
Prime Video
Quinta-feira
20h Vasco x Fluminense
Transmissão: SporTV, Premiere e 
Prime Video
Domingo
18h Corinthians x Cruzeiro
20h30 Fluminense x Vasco


